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Para saber mais : 
 
* Wikipédia – Enciclopédia Livre 
 
* Grande Entrevista com A. Damásio – Site  RTP 1 

 

BREVE NOTA BIOGRÁFICA 
António Damásio – Nasceu em Lisboa, a 25 de Fevereiro de 1944 

 
. É um médico neurologista, neurocientista português, de renome mundial, que trabalha nos estudos do 
cérebro e das emoções humanas. Actualmente é professor de Neurociência na University of Southern 
California. Entre os anos de 1996-2005 Damásio trabalhou no hospital da University of Iowa. 
. Licenciou-se em Medicina na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, onde veio também a 
doutorar-se. Após uma estadia no Centro de Investigação da Aphasia de Boston (EUA), regressou ao 
Departamento de Neurologia do Hospital Universitário de Lisboa. 
. Publicou os livros: “O Erro de Descartes - Emoção, Razão e Cérebro Humano” – 1994, assim como “O 
Sentimento de Si” - 1999; o primeiro foi eleito um dos dez livros do ano pelo New York Times. Também 
escreveu "Ao encontro de Espinosa" - 2003. Recebeu, entre muitos outros prémios, o Prémio Pessoa e o 
Prémio Príncipe das Astúrias de Investigação Científica e Técnica em Junho de 2005. 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: ES 258 
N.º 258 / 374 p. 
Ano 2008 

  COLECÇÃO – EPISTEMOLOGIA E SOCIEDADE  

A ORGANIZAÇÃO BIOLÓGICA E A TEORIA DA INFORMAÇÃO 

Henri Atlan – Médico, biólogo e filósofo de renome internacional; professor emérito das 
Universidades de Paris e Jerusalém  

 
Desde os anos 1960 que a biologia molecular utiliza, em abundância, metáforas tiradas da cibernética 
e da teoria da informação. Frequentemente estas metáforas têm por objectivo mascarar a 
complexidade dos fenómenos biológicos. Nesta obra, Atlan analisa-as de maneira crítica e 
reinterpreta-as. A teoria da informação é estendida às condições formais de criação de informação e 
serve, assim, para estabelecer as bases de uma teoria da auto-organização, não só em biologia como 
também em ciências humanas. 

ISBN: 978-972-771-969-3 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: ED 080 
N.º 80 / 220 p. 
Ano 2004 

  COLECÇÃO – EPIGÉNESE, DESENVOLVIMENTO E PSICOLOGIA  

 

A NATUREZA DA MENTE 

Marc Jeannerod – Professor na Universidade Claude-Bernard-Lyon-I, França e 

director do Instituto das Ciências Cognitivas 

As ciências cognitivas propõem-se «naturalizar a mente». Qual é o sentido deste projecto? Os nossos 
conhecimentos sobre o cérebro permitem-nos realizá-lo? Para responder a estas questões Marc 
Jeannerod dá exemplos, como a biologia das emoções, a aparição da linguagem ou os mecanismos da 
comunicação entre indivíduos. Através deles, apresenta a descoberta mais recente das ciências 
cognitivas: os neurónios-espelho, bem mobilizados tanto para a realização como para a representação 
da acção. 

ISBN: 978-972-771-738-5 
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Código: ES 196 
N.º 196 / 340 p. 
Ano 2002 

  COLECÇÃO – EPISTEMOLOGIA E SOCIEDADE 
 

A HERESIA HUMANISTA | Ensaio Sobre as Paixões de Fim de Século 
José Fernando Tavares – Universidade Autónoma de Lisboa; escritor, ensaísta e 
crítico literário; dirigiu o Jornal “Artes & Artes” 

Que sentido fará falarmos em «espírito herético»? Qual o real sentido deste conceito? Talvez o 
princípio da inquietação, da permanente questionação dessa angústia militante ou, simplesmente, 
uma (falsa?) consciência do fim: uma vez mais estamos perante o síndroma apocalíptico. Mas não 
nos referimos a um fim qualquer: trata-se do fim de um ciclo onde o lugar do homem já é medido 
de outra maneira. A heresia definitiva cumpre-se na traição: a generalidade do homem 
contemporâneo é, tal como a do homem romântico, tal como algum do homem das Luzes, traidor 
de um passado que se esforçou por erguer princípios que não foram construídos para ruir. 

ISBN: 978-972-771-601-2 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: PF 066 
N.º 66 / 164 p. 
Ano 2001 
 

  COLECÇÃO – PENSAMENTO E FILOSOFIA  
O HOMEM E O MAL 
André Jacob – Professor emérito da Universidade Paris-X; dirigiu a Encyclopédie 
Philosophique Universelle  

O mal, cuja ideia geral é menos simples, mais compósita do que deixaria perceber a experiência 
sensível do «enfrentar dificuldades», foi captado por mitos, religiões e metafísicas, sem se prestar 
sempre à análise que se esperaria. Assim, os esforços paradoxais realizados para perceber a sua 
compatibilidade com um Deus bom – ao mesmo tempo que omnipotente – limitaram durante 
muito tempo um esclarecimento antropológico. Em relação ao primeiro ponto, o próprio homem, 
a gravidade do seu aparecimento (contrário aos nossos desejos mais vulgares), deslocou-o em 
geral para forças que nos ultrapassam – e nos precedem… 

 ISBN: 978-972-771-361-0 

     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: PF 095 
N.º 95 / 676 p. 
Ano 2003 
 

  COLECÇÃO – PENSAMENTO E FILOSOFIA 
 

VARIAÇÕES SOBRE O IMAGINÁRIO | Domínios * Teorizaçõ es * Práticas 
Hermenêuticas 
Coordenação: Alberto Filipe Araújo e Fernando Paulo Baptista – Alberto é Doutor 
em Filosofia da Educação, Universidade do Minho; Fernando Paulo é filólogo, 
pensador e ensaísta, investigador e prelector na Universidade do Minho 

Imaginário não é redutível a explicações parcelares ou sectoriais a cargo deste ou daquele ramo de 
saber: ele postula sempre a abrangência integradora… o que está em causa não é só a natureza do 
Homem mas também a sua cultura e a sua história... por isso é que o interesse pelo estudo do 
Imaginário não se limita a explorar a «substância» profunda do mito… 

ISBN: 978-972-771-654-7 

 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: PF 084 
N.º 84 / 138 p. 
Ano 2002 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 COLECÇÃO – PENSAMENTO E FILOSOFIA 

 
SÓCRATES UM FILÓSOFO «BASTARDO» 
Fernando Cabral Pinto – Doutor em Ciências da Educação; autor de diversos 
artigos e obras, é docente no Instituto Piaget 

 
Seria Sócrates o dirigente intelectual da reacção aristocrática ou, antes, a má consciência de uma 
democracia traída? Opor-se-ia Sócrates ao relativismo axiológico dos sofistas ou, antes, ao 
dogmatismo acrítico do senso comum? Procuraria Sócrates o universal no domínio ético-político 
ou, antes, estaria empenhado em mostrar que, precisamente nesse domínio, era inútil procurar o 
universal?  

 ISBN: 978-972-771-529-X 


